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RESUMO: A crescente preocupação com o meio ambiente e a necessidade de fontes 
de energia renovável impulsionaram o interesse e a pesquisa em biocombustíveis. 
Este artigo discute a importância de abordagens pedagógicas inovadoras, 
especialmente metodologias ativas, no ensino de biocombustíveis para alunos da 
educação básica. Para alcançar o que foi proposto, foi adotada uma abordagem 
metodológica ativa, utilizando maquetes e álbuns seriados para facilitar a 
compreensão dos diferentes tipos de biocombustíveis em turmas do 9º ano do ensino 
fundamental e do 1º ao 3º ano do ensino médio em escolas públicas de Alagoas. Essa 
abordagem multidisciplinar e participativa permitiu uma melhor compreensão dos 
biocombustíveis e sua relação com a sustentabilidade. Os estudos revelaram que os 
alunos demonstraram maior engajamento e interesse, participando ativamente das 
atividades propostas. Além disso, desenvolveram uma compreensão mais holística 
dos biocombustíveis, considerando não apenas os aspectos técnicos, mas também 
os impactos sociais, econômicos e ambientais. A utilização de metodologias ativas 
mostrou-se eficaz para promover uma aprendizagem mais significativa para capacitar 
aos alunos a situações do cotidiano. No entanto, sua implementação bem-sucedida 
requer um compromisso contínuo com a inovação pedagógica e o apoio institucional 
adequado. Em suma, este estudo destaca a importância de integrar metodologias 
ativas no ensino de biocombustíveis para promover uma compreensão mais profunda 
e crítica dos alunos sobre sustentabilidade energética, preparando-os para enfrentar 
os desafios do século XXI.  
 
PALAVRAS-CHAVE: biocombustíveis; sustentabilidade; metodologias ativas, 
educação ambiental. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A preocupação com o meio ambiente e a busca por fontes de energia renováveis têm 

impulsionado o interesse e a pesquisa em biocombustíveis. Este crescente interesse 

é reflexo de uma sociedade que reconhece a necessidade de reduzir sua dependência 

de combustíveis fósseis e mitigar os impactos negativos das emissões de gases de 
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efeito estufa. No entanto, a compreensão das complexidades dos biocombustíveis e 

sua implementação sustentável exigem não apenas conhecimento teórico, mas 

também uma compreensão prática das interações entre ciência, tecnologia e 

sociedade (EPE,2020). 

 

O ensino de sustentabilidade e biocombustíveis, portanto, requer abordagens 

pedagógicas inovadoras que envolvam os alunos de forma ativa na construção do 

conhecimento. As metodologias ativas de ensino têm ganhado destaque por 

proporcionarem uma aprendizagem mais significativa, promovendo a participação dos 

alunos na resolução de problemas reais e no desenvolvimento de habilidades práticas. 

Neste contexto, este artigo visa explorar o uso de metodologias ativas no ensino de 

biocombustíveis, destacando sua eficácia para alunos da educação básica (SOARES, 

2019). 

 

Ao incorporar metodologias ativas, como estudos de caso, projetos de pesquisa, 

simulações e debates, os educadores podem estimular o pensamento crítico dos 

alunos, incentivando-os a analisar questões complexas relacionadas à produção, 

distribuição e uso de biocombustíveis. Além disso, essas abordagens pedagógicas 

oferecem oportunidades para os alunos explorarem as ramificações éticas, 

econômicas, sociais e ambientais associadas aos biocombustíveis, preparando-os 

para enfrentar os desafios do mundo real (AZEVEDO, 2020). 

 

Nesta perspectiva, este artigo discute a importância de integrar metodologias ativas 

no ensino de biocombustíveis, destacando exemplos de práticas pedagógicas 

eficazes e os benefícios resultantes para a educação em sustentabilidade. Ao fazer 

isso, busca-se fornecer insights valiosos para educadores e pesquisadores 

interessados em promover uma compreensão mais profunda e crítica dos 

biocombustíveis e de seu papel na transição para um futuro energético mais 

sustentável (DUPUIS,2019). 

 

2 METODOLOGIA 
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Para alcançar os objetivos propostos neste estudo, foi adotada uma abordagem 

metodológica ativa, onde foram construídos maquetes e álbuns seriados, como consta 

nas figuras 1 e 2, que facilitassem o entendimento e a visualização do funcionamento 

das energias geradas através das quatro gerações dos biocombustíveis, que vão do 

etanol e biodiesel à biocombustíveis sintéticos, visando sempre os pontos positivos e 

os benefícios à sustentabilidade que essas energias promovem. 

 

Esta metodologia foi implementada em turmas de 9º ano do ensino fundamental e do 

1º ao 3º ano do ensino médio em escolas públicas no Estado de Alagoas. Em forma 

de exposição, cujo a mesma foi intitulada de: Exposição Lúdico Científico Itinerante: 

Química no Cotidiano e Sustentabilidade (figura 3).  

 

Uma abordagem multidisciplinar e participativa, capacitando os alunos a 

desenvolverem uma melhor compreensão e abrangendo de melhor forma o 

conhecimento dos biocombustíveis e sua relação com a sustentabilidade. As 

diferentes estratégias de ensino ativo foram complementares, proporcionando uma 

experiência de aprendizagem rica e significativa. 

 

Figura 1. Maquetes demonstrativas de primeira e quarta gerações.

 

Fonte: Os Autores (2023). 
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Figura 2. Álbuns seriados, demonstrando a primeira e segunda gerações. 

 

 
Fonte: Os Autores (2023). 

 
 

Figura 3. Exposição Lúdico Cientifica Itinerante: Química no Cotidiano e 
Sustentabilidade. 

 

Fonte: os Autores (2023). 
 
 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Resultando por meio da aplicação da metodologia de ensino ativo no contexto dos 

biocombustíveis revelaram uma série de benefícios significativos em termos de 

aprendizagem, engajamento dos alunos e compreensão da sustentabilidade 

energética. A seguir, são apresentadas as principais resoluções observadas e as 

discussões associadas: 

 

1. Engajamento dos Alunos: A abordagem de ensino ativo incentivou o 

envolvimento ativo dos alunos em todas as etapas do processo de 

aprendizagem. Os estudantes demonstraram maior interesse e motivação para 

explorar os tópicos relacionados aos biocombustíveis através dos modelos 
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miniatura onde eles podiam visualizar o que estava sendo dito e explicado, 

participando ativamente. Isso sugere que a metodologia ativa é eficaz para 

estimular a participação dos alunos e promover uma aprendizagem mais 

envolvente e significativa. 

2.  

3. Compreensão Geral: Os alunos desenvolveram uma compreensão mais 

holística dos biocombustíveis, considerando não apenas os aspectos técnicos 

e científicos, mas também os impactos sociais, econômicos e ambientais 

associados a essa forma de energia renovável. Permitindo aos escolares 

relacionar os conceitos teóricos com situações do mundo real, facilitando uma 

compreensão mais profunda e contextualizada. 

4.  

O uso de metodologias ativas no ensino de biocombustíveis demonstrou ser uma 

abordagem eficaz para promover uma compreensão abrangente e crítica da 

sustentabilidade energética entre os alunos. Ao longo deste estudo, observou-se que 

a integração de estudos de caso, projetos de pesquisa, simulações, debates e 

atividades práticas proporcionou uma experiência de aprendizagem enriquecedora, 

que não apenas ampliou o conhecimento teórico dos alunos, mas também os 

capacitou a aplicar esse conhecimento em situações do cotidiano. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Os resultados obtidos destacaram a importância de envolver os alunos ativamente na 

construção do conhecimento, estimulando o pensamento crítico. As metodologias 

ativas proporcionaram oportunidades para os alunos explorarem questões complexas 

e multifacetadas relacionadas aos biocombustíveis, considerando não apenas os 

aspectos técnicos, mas também os impactos ambientais, sociais, econômicos e éticos 

associados. 

 

Além disso, a abordagem multidisciplinar adotada neste estudo permitiu aos alunos 

fazerem conexões entre diferentes áreas do conhecimento, reconhecendo a 

interdependência entre ciência, tecnologia e sociedade na busca por soluções 

sustentáveis para os desafios energéticos globais. 
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Como resultado desta pesquisa, espera-se que os educadores e pesquisadores 

considerem a adoção de metodologias ativas em seus próprios contextos de ensino, 

reconhecendo seu potencial para promover uma aprendizagem mais significativa e 

preparar os alunos para enfrentar os desafios complexos do século XXI. 

 

No entanto, é importante reconhecer que a implementação bem-sucedida de 

metodologias ativas requer um compromisso contínuo com a inovação pedagógica, 

bem como o apoio institucional adequado em termos de recursos, formação de 

professores e infraestrutura. Portanto, futuras pesquisas podem se concentrar em 

explorar estratégias eficazes para a integração sustentável de metodologias ativas no 

currículo acadêmico, visando aprimorar ainda mais a qualidade do ensino em 

sustentabilidade energética e biocombustíveis. 
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